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Resumo 


Este trabalho apresenta uma proposta de aula prática de pesquisa de campo para 
docentes de ensino superior e tem como foco os cursos de Logística, Administração, Gestão 
de Portos e demais áreas do conhecimento que pretendam debater a importância da 
sustentabilidade no cotidiano doméstico e comerciais alimentícios na sua grade curricular. O 
trabalho aborda o conceito de Logística Reversa, Logística Verde, a importância da 
reciclagem e o comportamento da população em relação ao meio ambiente. O plano de aula 
apresenta uma sugestão de trabalho dividido em seis etapas contemplando aulas expositivas e 
práticas, pesquisa de campo, apresentação de seminário e discussão dos resultados obtidos na 
pesquisa pelos alunos. A pesquisa mostrará como é o comportamento da população em 
relação à sustentabilidade, quais as várias formas de descartes de resíduos sólidos urbanos que 
utilizam no dia-a-dia e quais as ações os alunos poderiam propor com os resultados obtidos 
afim de multiplicarem seus conhecimentos para melhorar o meio ambiente. 


Palavras Chave: Logística Reversa, Logística Verde, Reciclagem, Pesquisa de Campo, Meio 
ambiente. 


Proposal for Field Research Practice Lesson Reverse Logistics - Aware 
Disposal 


Abstract 


This paper proposes a practical class field to search for higher education teachers 
and focuses on the logistics courses, Management, Port Management and other areas of 
knowledge who wish to discuss the importance of sustainability in the domestic and 
commercial everyday food in their curriculum. The paper discusses the concept of Reverse 
Logistics, Green Logistics, the importance of recycling and the population's attitude towards 
the environment. The lesson plan presents a working suggestion divided into six stages 
covering lectures and practical, fieldwork, seminar presentation and discussion of results 
obtained in research by students. The research shows how people's behavior in relation to 
sustainability, which the various forms of disposal of municipal solid waste using day-to-day 
and what actions students could propose to the results obtained in order to multiply their 
expertise to improve the environment. 


Keywords : Reverse Logistics, Green Logistics, Recycling, Field Research, Environment. 
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Introdução 


O homem por sua natureza é um grande gerador de resíduos e com o crescimento e 
longevidade da população aliados ao crescente consumismo de novas tecnologias acarretam a 
produção de grandes quantidades de resíduos. Jacobi (2011) afirma que o crescimento e a 
longevidade da população aliados à intensa urbanização e à expansão do consumo de novas 
tecnologias acarretam a produção de imensas quantidades de resíduos. E com este 
crescimento surgi também a preocupação do descarte destes resíduos no meio ambiente. 
Meireles (2011) relata que os impactos do processo desse consumo acelerado trazem 
consequências negativas para a sociedade. A geração de resíduos é um dos maiores problemas 
da sociedade moderna, polui o solo resultando em degradação e inutilização, além da poluição 
atmosférica e de aquíferos. 


A legislação que trata questões relacionadas a controle de resíduos está 
intrinsecamente relacionada com os impactos destes no meio ambiente. A área da logística 
que visa minimizar os impactos da logística no meio ambiente é a chamada logística verde, 
que se intersecciona com a logística reversa, sob os aspectos de reuso, reciclagem, produção, 
entre outros. 


Para que entenda o que é a Logística Verde há a necessidade de conhecer o que é a 
Logística e a Logística Reversa, segundo Ballou (1993), a Logística é a área da administração 
que estuda como prover melhor nível de serviços de distribuição aos consumidores e clientes, 
através de planejamento, organização e controle das atividades de movimentação e 
armazenagem para facilitar o fluxo dos produtos. 


A logística reversa é o processo de planejamento, implementação e controle de 
eficiência e custo efetivo do fluxo de matérias-primas, estoques em processo, produtos 
acabados e informações correspondentes do ponto de consumo ao ponto de origem com o 
propósito de recapturar o valor ou destinar a apropriada disposição (LEITE 2009 apud 
ROGERS, TIBBEN-LEMBKE, 1999). 


Logística Verde ou Ecologística é a parte da logística que se preocupa com os aspectos 
e impactos ambientais causados pela atividade logística (DONATO, 2008, p. 15). A 
reciclagem, enquanto ferramenta aplicada à Logística Verde, ganha destaque no contexto 
socioambiental e econômico, no caso do papel, a escassez da celulose torna a reciclagem 
quase tão importante quanto a sua fabricação, mesmo com as políticas de reflorestamento, o 
aumento da conscientização ambiental e o avanço tecnológico, o uso do papel não foi 
reduzido e, nesse processo, recursos como celulose, água, energia e petróleo são 
economizados. 


Sosa (1992) afirma que a reciclagem não só possibilita o aumento da vida útil dos 
materiais, gerando novos negócios empresariais, como também contribui para a proteção 
ambiental. Reconhece ainda que para a reciclagem seja solução viável e concreta ao problema 
ambiental da indústria, o fator educativo é basilar para a geração de comportamentos 
adequados diante do lixo, estimula-se uma correta disposição dos resíduos sólidos, que 
facilitam sua seletividade e posterior reciclagem. 


2, . 


Mediante ao exposto, é indiscutível a necessidade de grandes discussões sobre as 
melhorias ao meio ambiente por tratar-se de responsabilidade de todos os cidadãos. A 
proposta deste trabalho é propor aos docentes de universidades ou de outros vários cursos 
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uma aula prática de pesquisa de campo sobre o comportamento da população em relação ao 
meio ambiente e seu descarte de resíduos sólidos. 


Métodos 
O ideal para trabalhar esta base curricular é dividir este trabalho em 7 etapas: 


Primeira Etapa — Aula sobre Logística Reversa e Logística Verde 





Local: Sala de Aula 





Procedimento: Aula Expositiva 








Conteúdo: Conceituação de Logística Reversa e Logística Verde e sua diferença. 


Bibliografia sugerida: 
BALLOU, R. H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais e 
distribuição física. São Paulo: Atlas, 1993 


LEITE, P. R. Logística reversa: meio ambiente e competitividade. São Paulo: Prenctice 
Hall, 2009. 


DONATO, V. Logística verde: uma abordagem socioambiental. Rio de Janeiro: Editora 
Ciência Moderna, 2008. 276 p. 








Segunda Etapa — Aula sobre a importância da Reciclagem, Resíduo Sólido e Meio Ambiente 





Local: Sala de Aula 





Procedimento: Aula Expositiva 








Conteúdo: Conceituação da Reciclagem de Resíduos Sólidos e a importância deste ato para 
o meio ambiente. 

Bibliografia sugerida: 

LEITE, P. R. Logística reversa: meio ambiente e competitividade. São Paulo: Prenctice 
Hall, 2009. 

SOSA, M. A. Reciclage: Solucion empresarial al problema do los deschos sólidos. 


Reciclage Alternativa ambientalista. Caracas, Adam 1992. 








Terceira Etapa — Metodologia da Pesquisa 








Local: Sala de Aula 
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Procedimento: Aula Expositiva 








Conteúdo: A importância da elaboração da Pesquisa de Campo 

Bibliografia Sugerida: 

SILVA, Edna Lúcia da. Metodologia da pesquisa e elaboração de Dissertação/Edna Lúcia 
da Silva, Estera Muszkat Menezes. — 4. ed. rev. atual. — Florianópolis: UFSC, 2005. 








Quarta Etapa — Preparação para a Pesquisa de Campo 





Local: Sala de Aula / Laboratório de Informática 





Procedimento: Atividade Prática com no máximo 5 participantes (alunos) 








Conteúdo: Instrumentos para a pesquisa 

Proposta: Orientar os alunos de que maneira deverão iniciar a pesquisa, sugestionando que 
a pesquisa deverá ser feita “in loco” nos lixos dos moradores dos bairros selecionados, para 
isto deverão levar alguns materiais para o manuseio: 

- Saco plástico grosso na medida 2m x 2m (deverá ser colocado em um espaço livre para 
espalhar o lixo para a contagem) 

- Luvas 

- Máscaras 

- Pá pequena de plástico para manuseio do lixo 

- Avental descartável (para evitar se sujar) 

Deverão ainda, elaborar uma tabela para a contagem de resíduos sólidos descartados pelos 


moradores podendo seguir o modelo: 





Prédio: Bairro: 
Quantidade de Moradores: 

Peso Médio de Lixo verificado: 

Resíduo Quantidade 

Latas 
Embalagens Pet 
Vidros 

Isopor 
Lâmpadas 
Esponjas 

Papel / Papelão 
Filtro de cigarro 
Tetra Park 
Tecidos 
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Sacos plástico de Lixo 
Pilhas / baterias 
Plásticos 























Quinta Etapa — Pesquisa de Campo 





Local: Campo a ser pesquisado 





Procedimento: Atividade Prática 








Os Grupos deverão pesquisar prédios com na média de 50 moradores, em bairros diferentes 


para a elaboração da coleta de informações sobre os resíduos descartados. 


SILVA, Edna Lúcia da. Metodologia da pesquisa e elaboração de Dissertação/Edna Lúcia 
da Silva, Estera Muszkat Menezes. — 4. ed. rev. atual. — Florianópolis: UFSC, 2005. 








Sexta Etapa — Análise de Resultados 





Local: Sala de Aula 


Procedimento: Atividade Prática em Grupo, Tabulação de Resultados 








Conteúdo: Os alunos deverão tabular os resultados obtidos na pesquisa realizada em 
diferentes bairros. 








Sétima Etapa — Seminário 





Local: Sala de Aula 





Procedimento: Apresentação dos Resultados 








Conteúdo: Os alunos deverão apresentar os resultados obtidos na pesquisa e após 
compararem os valores entre os diversos bairros explorados sugestionar uma prática 


desenvolvendo uma educação sustentável entre os moradores. 








Resultados Esperados e Discussão 
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O principal resultado esperado deste trabalho é mostrar aos alunos a importância da 
elaboração de uma pesquisa de campo interligando com a importância da sustentabilidade 
iniciando pelo ambiente doméstico que vivem, mostrando-lhes quais resíduos são descartados 
sem a menor conscientização dos riscos que causam impactando o meio ambiente e os que 
poderiam ser reciclados. 


A educação caminha concomitante com a sociedade. A escola, seja uma universidade 
ou cursos técnicos, tem a obrigação de formar cidadãos conscientes, que saibam reconhecer os 
problemas da comunidade ou do mundo; e que tenham espírito comunitário para agir contra 
esses problemas. Uma prática pedagógica mais voltada para a educação ambiental é, então, 
uma das bases para reduzir os grandes problemas sociais, ambientais e econômicos que 
abalam o mundo nos dias de hoje. De acordo com a Unesco (2005), a educação ambiental 
deve considerar as três dimensões da sustentabilidade — social, ambiental e econômica —, pois 
isso permite que as pessoas desenvolvam as habilidades necessárias, o conhecimento e as 
perspectivas para tomarem decisões que melhorarão a qualidade de vida em todos os níveis. 


Os educadores têm desempenhado um papel estratégico e decisivo na inserção da 
educação para a sustentabilidade, qualificando os alunos para um posicionamento crítico ante 
a crise socioambiental, tendo como horizonte a transformação de hábitos e práticas sociais e a 
formação de uma cidadania ambiental que os mobilize para a questão da sustentabilidade em 
seu significado mais abrangente (JACOBI, 2005). 


A comunicação entre as pessoas pode potencializar interações que tragam avanços 
substanciais na produção de novos repertórios e práticas de mobilização social para a 
sustentabilidade (GLASSER, 2007; STERLING, 2004; WENGER, 1998). Para Wenger 
(1998, p. 229): 


As comunidades de prática são grupos de pessoas que compartilham uma preocupação 
ou paixão por algo que fazem e aprendem como fazê-lo melhor na medida em que interagem 
com regularidade. Os participantes da comunidade interagem em ações e discussões, apoiam- 
se mutuamente, trocam informações, aprendem juntos. Desenvolve-se um repertório 
compartilhado de recursos: experiências, histórias, ferramentas, modos de lidar com 
problemas recorrentes — em suma, uma prática compartilhada. 


A prática deste trabalho poderá ser estendida a diversas outras atividades com 
incentivo aos projetos ou campanhas com a comunidade, sempre buscando a importância da 
sustentabilidade. 
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